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Tensões entre EUA e Venezuela 
aumentam com primeiro ataque 
em solo, enquanto opositora sai do 
país para receber o Nobel da Paz

A tensão entre EUA e Venezuela continuou a crescer 
em dezembro. No dia 3, o presidente venezuelano, 
Nicolás Maduro, confirmou a ocorrência de uma 
conversa telefônica com o presidente estadunidense 
Donald Trump no mês de novembro. Segundo Maduro, 
a ligação foi feita por Trump e transcorreu de forma 
“respeitosa e cordial”. Apesar da conversa, no dia 2 de 
dezembro, Trump declarou que iniciaria ataques em 
terra na Venezuela. Um dia depois, o Departamento 
de Estado dos EUA emitiu um comunicado 
orientando que cidadãos estadunidenses deixassem 
imediatamente a Venezuela. Em seguida, no dia 17 de 
dezembro, a Câmara dos Deputados dos EUA rejeitou 
uma resolução que impedia que o Executivo realizasse 
ações militares na Venezuela sem autorização do 
Congresso. Por fim, no dia 29 de dezembro, Trump 
confirmou que os EUA realizaram o primeiro ataque 
em terra na Venezuela cinco dias antes, em 24 de 
dezembro. O alvo foi uma área portuária na costa do 
país, que seria usada por narcotraficantes. Em meio 
à crescente tensão entre os dois países, a principal 
representante da oposição a Maduro, Maria Corina 
Machado, saiu da Venezuela em direção à Noruega, 
onde receberia o Prêmio Nobel da Paz. Contudo, ela 
não conseguiu chegar a tempo para a cerimônia, na 
qual foi representada por sua filha. A opositora não 
aparecia publicamente na Venezuela desde que perdeu 
as eleições presidenciais de julho de 2024. Machado 
saiu de barco do país, tendo tido que alertar a Marinha 
estadunidense para que sua embarcação não fosse 
alvejada pelo cerco que Trump impõem à Venezuela. 

Fontes: Página 12, 03/12/2025; Opera Mundi, 04/12/2025; 
G1, 04/12/2025; G1, 10/12/2025; Efecto Cocuyo, 11/12/2025; 
Opera Mundi, 18/12/2025; G1, 30/12/2025.

Brasil reitera disposição de mediar 
tensão entre EUA e Venezuela

No dia 23 de dezembro, o Conselho de Segurança das 
Nações Unidas realizou uma reunião de emergência 
para discutir a presença militar crescente dos EUA no 
litoral da Venezuela. A reunião havia sido solicitada 
no dia 17 de dezembro pelo governo de Nicolás 
Maduro, que classificou a movimentação como 

uma agressão por parte dos EUA. Na sessão, China 
e Rússia criticaram a conduta dos EUA. Por sua 
vez, o Brasil, representado pelo embaixador Sérgio 
Danese, classificou a ação militar e o bloqueio naval 
anunciado recentemente por Donald Trump como 
uma violação da Carta das Nações Unidas, devendo, 
portanto, ser cessados imediata e incondicionalmente. 
Danese defendeu o uso de instrumentos políticos e 
jurídicos para solucionar a tensão e afirmou que o 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva e seu governo 
estão dispostos a colaborar se necessário para criar 
consentimentos mútuos entre EUA e Venezuela. 
Antes de ocorrer a reunião, no dia 11 de dezembro, 
Lula teve uma conversa por telefone com Maduro, 
na qual reiterou o interesse do Brasil em contribuir 
para a paz na região do Caribe. Além disso, no dia 2 
de dezembro, Lula também conversou por telefone 
com Trump, a quem disse que, caso os EUA tenham 
interesse em conversar com a Venezuela, o Brasil 
teria como ajudar.

Fontes: Valor Econômico, 11/12/2025; UOL, 17/12/2025; 
Agência Brasil, 17/12/2025; G1, 23/12/2025; Folha de S. 
Paulo, 24/12/2025.
 

Governo equatoriano aumenta 
cooperações internacionais em 
segurança

Em 12 de dezembro, o presidente do Equador, Daniel 
Noboa e o presidente interino do Peru, José Jerí, assi-
naram um acordo para combater o crime organizado, 
com foco na mineração ilegal e na violência das or-
ganizações narcotraficantes nas fronteiras. Ambos os 
países concordaram em reforçar o controle da fron-
teira de 1.500 km e melhorar a segurança nas áreas 
afetadas por esses problemas. Os dois líderes tam-
bém discutiram formas de garantir o abastecimento 
de combustíveis e o intercâmbio de petróleo e gás 
natural. Além disso, em 17 de dezembro, o Equador 
iniciou uma operação militar conjunta com os Esta-
dos Unidos em Manta, para combater o narcotráfico. 
Essa operação faz parte de uma estratégia bilateral 
de segurança e visa fortalecer as capacidades do país 
no combate às organizações transnacionais. Mesmo 
após a derrota no referendo nacional realizada em 16 
de novembro, que manteve a proibição de bases es-
trangeiras no país, o presidente Noboa tem buscado 
novas formas de envolver forças militares estrangei-
ras como parte de sua estratégia de segurança nacio-

https://www.pagina12.com.ar/2025/12/03/trump-anuncio-que-comenzara-a-atacar-por-tierra-a-venezuela/?utm_source=substack&utm_medium=email 

https://operamundi.uol.com.br/conflito-eua-e-venezuela/maduro-revela-conversa-com-trump-e-defende-via-diplomatica-em-meio-agressoes-contra-venezuela/?utm_source=substack&utm_medium=email 
https://g1.globo.com/mundo/noticia/2025/12/04/governo-trump-orienta-americanos-a-deixar-venezuela-imediatamente-e-reforca-alerta-contra-viagens-ao-pais.ghtml?utm_source=substack&utm_medium=email 

https://g1.globo.com/mundo/noticia/2025/12/10/opositora-venezuelana-maria-corina-machado-chega-a-noruega-para-receber-nobel-da-paz.ghtml 
https://efectococuyo.com/politica/siguen-saliendo-detalles-del-viaje-secreto-de-machado-hacia-oslo/?__cf_chl_tk=pmYK7WeLo_FRTvS2a4STbE24uluP3XUd91jRt9T8Uqs-1765552612-1.0.1.1-AsduVsGzQgHGL2k.g_5QZe3dFmo_r6lPonVG0c2IbWk&utm_source=substack&utm_medium=email 
https://operamundi.uol.com.br/conflito-eua-e-venezuela/camara-dos-eua-da-aval-para-trump-atacar-militarmente-a-venezuela/?utm_source=substack&utm_medium=email 
https://g1.globo.com/mundo/noticia/2025/12/30/da-recompensa-dobrada-ao-1o-ataque-entenda-a-escalada-de-tensoes-dentre-eua-e-venezuela-nos-ultimos-meses.ghtml 



https://valor.globo.com/brasil/noticia/2025/12/11/lula-e-nicolas-maduro-falam-ao-telefone-sobre-paz-na-regiao-do-caribe.ghtml  
https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/reuters/2025/12/17/brasil-e-mexico-pedem-reducao-da-escalada-conforme-eua-aumentam-pressao-sobre-venezuela.htm  
https://agenciabrasil.ebc.com.br/internacional/noticia/2025-12/venezuela-pede-reuniao-da-onu-sobre-agressao-dos-estados-unidos
https://g1.globo.com/mundo/noticia/2025/12/23/venezuela-acusa-eua-de-extorsao-na-onu-russia-e-china-oferecem-apoio.ghtml 
https://www1.folha.uol.com.br/mundo/2025/12/acao-militar-dos-eua-na-venezuela-viola-carta-da-onu-e-deve-acabar-diz-brasil.shtml 
https://www1.folha.uol.com.br/mundo/2025/12/acao-militar-dos-eua-na-venezuela-viola-carta-da-onu-e-deve-acabar-diz-brasil.shtml 
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CARICOM no projeto geopolítico estadunidense. 
Longe de ser uma ofensiva de cunho espontâneo e 
isolado, vale lembrar que, desde 2020, com o Acordo 
Shiprider, os Estados Unidos possuem autorização 
para navegar nas águas da Guiana em nome do 
combate ao tráfico transnacional. Portanto, a atual 
revitalização da Doutrina Monroe, anunciada pela 
Casa Branca em novembro, pode ser encarada como 
um processo em ondas e com o objetivo de cercar 
estrategicamente a Venezuela de Nicolás Maduro. 

Fontes: Department of Public Information, 27/09/2020  The 
Federal Newswire, 10/06/2025; Exame; 10/12/2025; The 
Guardian, 23/12/2025. 

Paraguai e Estados Unidos assinam 
acordo de cooperação militar

O dia 15 de dezembro foi marcado pelo encontro 
entre o ministro das relações exteriores do Paraguai, 
Rubén Ramírez Lezcano, e o secretário de Estado 
dos Estados Unidos (EUA), Marcos Rubio. Em tal 
ocasião, os representantes firmaram um acordo de 
cooperação militar, segurança e luta contra o crime 
organizado transnacional e o terrorismo. Tratou-se da 
assinatura do Status of Forces Agreement (SOFA), 
que prevê a atuação de militares americanos no Para-
guai e regulamenta a atuação de militares e civis do 
Departamento de Defesa dos EUA em países es-
trangeiros. De acordo com o governo estadunidense, 
o objetivo do acordo consiste em facilitar respostas 
conjuntas a interesses de segurança regional em co-
mum. Segundo Rubio, “o Paraguai é um dos aliados 
mais fortes que o governo dos EUA tem no mundo, 
sobretudo na região”. Por sua vez, Lezcano pontuou 
que o tratado versa sobre atividades que abarcam os 
âmbitos de treinamento conjunto das forças de se-
gurança, assistência humanitária, fortalecimento das 
capacidades de defensa nacional e outras atividades 
“mutualmente consensuadas”. Em princípio, não foi 
acordada a autorização de operações armadas ou 
a criação de bases dos EUA no país. Lezcano res-
saltou que tal acordo é importante por fortalecer as 
relações bilaterais entre ambas as nações em diversos 
aspectos, não apenas em questões de segurança e que 
“sempre servirá em benefício direto da segurança 
e do bem-estar da cidadania no Paraguai”. Por sua 
vez, o ministro da Defesa do país, Óscar González, 
afirmou que o acordo marca um antes e um depois 
no fortalecimento do relacionamento bilateral e fri-

nal. Além dessas parcerias, no dia 24 de dezembro, 
o Equador fechou diversos pontos de passagem nas 
suas fronteiras com a Colômbia e o Peru, como tenta-
tiva de controlar o fluxo de migração irregular e redu-
zir a violência. O país tem enfrentado uma escalada 
de crimes violentos, com mais de 4.600 homicídios 
registrados apenas no primeiro semestre de 2025. O 
presidente do Chile, José Antonio Kast, também vis-
itou o Equador em 23 de dezembro, onde conversou 
com Noboa o combate ao narcotráfico e à migração 
irregular, especialmente de venezuelanos. Os dois 
líderes reafirmaram a importância de uma ação con-
junta para enfrentar esses problemas.

Fontes: Deutsche Welle, 13/12/2025; CNN Latinoamérica, 
17/12/2025; Deutsche Welle, 24/12/2025; France 24, 
25/12/2025.
 

Irfaan Ali anuncia novo acordo 
militar com os Estados Unidos em 
meio às tensões no Mar do Caribe

No dia 10 de dezembro, o presidente da Guiana, 
Irfaan Ali, anunciou que seu país assinou mais 
um acordo de cooperação militar com os Estados 
Unidos. O pronunciamento revelou o objetivo em 
aprofundar a cooperação entre ambos os países no 
combate ao tráfico transnacional e em outras questões 
que envolvam aspectos militares. Na ocasião, 
Ali divulgou o acordo ao lado de Joseph Humire, 
Subsecretário Adjunto de Defesa. Humire foi ex-
militar e é um analista de segurança conhecido por 
sua atuação na formulação de estratégias alinhadas 
aos interesses estadunidenses. É considerado 
especialista em segurança e defesa, sobretudo no 
que se refere ao Hemisfério Ocidental. Seu trabalho 
tem se dedicado a evidenciar ameaças oriundas de 
governos classificados como “autoritários” por 
Washington — entre eles, os governos da Venezuela 
e de Cuba. O acordo foi feito em um momento de 
aumento das tensões no Mar do Caribe, justamente 
devido à ofensiva estadunidense à Venezuela. A 
questão é que o acordo com a Guiana não é um 
caso isolado, mas sim mais um acordo bilateral 
que amarra uma constelação de países à dinâmica 
política estadunidense, como, por exemplo, Paraguai, 
Equador, Peru, Trinidad e Tobago, entre outros — 
um ecossistema cuja hierarquia é evidente. A aliança 
com a Guiana faz parte do projeto estratégico Lança 
do Sul, cujo objetivo é engajar os membros da 

https://dpi.gov.gy/shiprider-agreement-provides-training-opportunities-for-local-military/#:~:text=Shiprider%20Agreement%20provides%20training%20opportunities,Department%20of%20Public%20Information%2C%20Guyana  
https://thefederalnewswire.com/stories/672908071-joseph-humire-appointed-deputy-assistant-secretary-of-defense 
https://thefederalnewswire.com/stories/672908071-joseph-humire-appointed-deputy-assistant-secretary-of-defense 
https://exame.com/mundo/guiana-amplia-cooperacao-militar-com-eua-em-meio-a-crise-com-venezuela/
https://www.theguardian.com/us-news/2025/dec/23/us-trump-administration-signs-security-deals-across-latin-america/ 
https://www.theguardian.com/us-news/2025/dec/23/us-trump-administration-signs-security-deals-across-latin-america/ 
https://www.dw.com/es/per%C3%BA-y-ecuador-acuerdan-combatir-el-crimen-organizado/a-75139973
https://cnnespanol.cnn.com/2025/12/17/latinoamerica/ecuador-eeuu-operaciones-militares-narcotrafico-orix
https://www.dw.com/es/chile-y-ecuador-buscan-frenar-el-narco-y-la-migraci%C3%B3n-irregular/a-75291110 

https://www.france24.com/es/am%C3%A9rica-latina/20251225-ecuador-restringe-sus-pasos-fronterizos-con-per%C3%BA-y-colombia-tras-se%C3%B1alar-motivos-de-seguridad  
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sou que todas as decisões tomadas serão pautadas na 
soberania da nação e nas decisões que o Estado para-
guaio tome. 

Fontes: La Nación, 15/12/2025; Estadão, 15/12/225; La 
Nación, 17/12/2025.
 

Paraguai assume a presidência pro 
tempore do Mercosul

No dia 20 de dezembro foi realizada, em Foz do Iguaçu 
(Brasil), a 67ª Cúpula dos chefes de Estado membros 
do Mercado Comum do Sul (Mercosul). Na ocasião, 
o Brasil finalizou seu mandato na presidência pro 
tempore e o presidente do Paraguai, Santiago Peña, 
esteve presente para dar início à transição. Essa é a 
segunda vez que Peña assume a presidência do bloco, 
tendo sido a primeira de 7 de dezembro de 2023 a 8 de 
julho de 2024. De acordo com palavras do presidente 
paraguaio, “o Mercosul é uma verdadeira potência 
mundial; nós, os países da América do Sul, somos uma 
verdadeira potência mundial, mas devemos deixar de 
ser o continente das oportunidades perdidas”. Acerca 
da assinatura do acordo comercial Mercosul-União 
Europeia, em negociação por mais de 26 anos, havia 
grande expectativa de que fosse firmado na ocasião 
da 67ª Cúpula. Entretanto, a assinatura foi adiada 
por partes europeias para janeiro de 2026. A União 
Europeia não obteve o apoio necessário de todos os 
seus membros (especialmente da França e da Itália) 
e houve protestos violentos de agricultores europeus 
que se colocavam contra a concorrência com 
produtos sul-americanos. Assim, por mais frustração 
que tenha ocasionado, o presidente do Paraguai foi 
um dos líderes a adotar uma postura denominada 
como “paciência construtiva”, que enfatiza que o 
acordo se mantém como uma prioridade estratégica 
para a nova presidência do bloco. Nesse sentido, 
fontes diplomáticas indicaram para a agência de 
notícias AFP que a Comissão Europeia pretende 
firmar o acordo com o Mercosul no dia 12 de janeiro. 
Todavia, para além das tratativas com a União 
Europeia, Peña defendeu a realização de acordos 
com outros parceiros, como o Oriente Médio e com 
a Ásia, afirmando que “a integração não pode ficar 
somente nos discursos, deve ser traduzida em ações 
concretas e em benefícios tangíveis para nossos 
povos”. Ademais, o presidente paraguaio defendeu 
a necessidade de que se estabeleça uma agenda 
pragmática e focada na justiça e igualdade, bem como 

por “um bloco justo, moderno e de oportunidades 
reais”.

Fontes: La Nación, 20/12/2025; Gov.br, 20/12/2025; La 
Nación, 20/12/2025; La Nación, 20/12/2025; Agrofy, 
22/12/2025.

Cúpula do Mercosul termina sem 
assinatura de acordo com União 
Europeia e com impasse sobre 
Venezuela

Entre os dias 19 e 20 de dezembro, representantes de 
Argentina, Brasil, Paraguai e Uruguai se reuniram 
em Foz do Iguaçu por ocasião da 67ª Cúpula de 
Presidentes do Mercosul. Os dois temas principais 
do encontro foram: o acordo comercial com a União 
Europeia e a crise entre Estados Unidos e Venezuela. 
Quanto ao acordo, a expectativa brasileira era a de 
anunciar sua assinatura durante a Cúpula, mas isso 
não aconteceu devido a recentes movimentações na 
Europa. No final de novembro, a Assembleia Nacional 
da França aprovou uma resolução que pedia pela 
rejeição do acordo e, em encontro com empresários, 
o presidente francês, Emmanuel Macron, afirmou 
novamente que o texto precisava de melhorias. No 
dia 8 de dezembro, a Comissão Europeia votou novas 
medidas de salvaguarda para importações agrícolas 
ainda mais rígidas do que as aprovadas em outubro 
deste ano, desta vez com a inclusão de uma cláusula 
de reciprocidade. O bloco emitiu um comunicado 
afirmando que reforçará o controle sobre as 
importações agrícolas, em consonância com a posição 
francesa, que exige ainda maior controle sobre os 
setores de carne e frango. No dia 18, manifestantes se 
reuniram em Bruxelas para pressionar líderes europeus 
contra a assinatura do acordo. Na Itália, a primeira-
ministra Giorgia Meloni afirmou ao parlamento que 
seria “prematuro” para a União Europeia assinar o 
acordo com o Mercosul, ampliando o lobby agrícola, 
que também conta com o apoio de Polônia e Hungria. 
Com os impasses, no início da Cúpula, o presidente 
Lula recebeu uma carta, enviada pela Comissão 
Europeia e o Conselho Europeu, com a confirmação 
do compromisso para concluir os trâmites internos até 
janeiro de 2026. Com o adiamento da assinatura, o 
bloco sul-americano quer avançar para a concretização 
do acordo comercial com os Emirados Árabes e abrir 
novas negociações com Reino Unido, Malásia, El 
Salvador e República Dominicana. Nesse aspecto, 

https://www.lanacion.com.py/politica/2025/12/15/paraguay-y-ee-uu-firman-acuerdo-de-seguridad-y-lucha-contra-el-crimen-organizado/ 
https://www.estadao.com.br/internacional/eua-e-paraguai-fecham-acordo-de-cooperacao-que-preve-atuacao-de-militares-no-pais-npr/
https://www.lanacion.com.py/politica/2025/12/17/acuerdo-con-ee-uu-establece-condiciones-juridicas-para-cooperacion-militar/ 

https://www.lanacion.com.py/politica/2025/12/17/acuerdo-con-ee-uu-establece-condiciones-juridicas-para-cooperacion-militar/ 

https://www.lanacion.com.py/politica/2025/12/20/pena-asiste-a-la-cumbre-del-mercosur-en-brasil-que-traspasa-presidencia-a-paraguay/
https://www.gov.br/planalto/pt-br/acompanhe-o-planalto/noticias/2025/12/cupula-do-mercosul-em-foz-do-iguacu-marca-fim-da-presidencia-pro-tempore-brasileira
https://www.lanacion.com.py/politica/2025/12/20/comision-europea-quiere-firmar-acuerdo-con-mercosur-el-12-de-enero-en-paraguay/ 
https://www.lanacion.com.py/politica/2025/12/20/comision-europea-quiere-firmar-acuerdo-con-mercosur-el-12-de-enero-en-paraguay/ 
https://www.lanacion.com.py/politica/2025/12/20/pena-insta-al-mercosur-concretar-acuerdos-con-asia-y-medio-oriente/
https://news.agrofy.com.br/noticia/209049/tensao-lula-e-milei-marca-cupula-do-mercosul
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Argentina e Uruguai pressionam por negociações 
mais céleres que permitam uma maior flexibilidade 
aos membros do Mercosul. Já no caso envolvendo 
Venezuela e Estados Unidos, enquanto o presidente 
do Brasil foi contrário a uma intervenção militar na 
região posicionando-a como uma possível “catástrofe 
humanitária”, o presidente argentino elogiou a pressão 
de Donald Trump sobre a Venezuela. A declaração 
final da Cúpula não mencionou o país caribenho e em 
um movimento paralelo, os líderes da Argentina, do 
Paraguai e do Panamá emitiram uma nota pedindo 
pela “volta da democracia” na Venezuela. 

Fontes: CNN Brasil, 27/11/2025; Terra, 29/11/2025; 
G1, 8/12/2025; UOL, 9/12/2025; UOL, 10/12/2025; 
CNN Brasil, 17/12/2025; CNN Brasil, 18/12/2025; CNN 
Brasil, 20/12/2025; CNN Brasil, 20/12/2025; CNN Brasil, 
20/12/2025; Infobae, 20/12/2025.

José Antonio Kast é eleito 
presidente do Chile

No dia 14 de dezembro, os eleitores chilenos foram 
às urnas para votar no segundo turno da eleição 
presidencial do país andino, após nenhum candidato 
ter alcançado a maioria absoluta no primeiro turno, 
que aconteceu em 16 de novembro. Jeannette Jara, da 
coalizão governista de esquerda Unidad por Chile, e o 
expoente da ultradireita, José Antonio Kast, do Partido 
Republicano, disputaram a presidência do Chile 
para um mandato de quatro anos.Desde as primeiras 
horas de votação, os dados divulgados pelo Servicio 
Electoral de Chile (Servel) indicavam uma vantagem 
clara para Kast, que foi confirmada com a apuração de 
todas as mesas. José Antonio Kast foi eleito presidente 
com aproximadamente 58,2% dos votos, contra 41,8% 
de Jeannette Jara.O triunfo de um projeto de governo 
conservador, fortemente pautado por questões 
de segurança pública e ordenamento migratório, 
aconteceu com  alta participação popular - cerca de 
13,4 milhões dos 15 milhões de eleitores habilitados 
votaram nesta etapa do processo eleitoral.A vitória 
de Kast representa a primeira vez que um político 
identificado com posições autoritárias praticadas na 
ditadura de Pinochet ocupa o cargo de presidente 
do Chile desde a redemocratização na década de 
1990. Kast encontra respaldo no Parlamento. Nas 
eleições parlamentares, que aconteceram em 16 de 
novembro, a direita triunfou. As coalizões  Cambio 
por Chile, de ultradireita, e Chile Grande y Unido, 

da direita tradicional, obtiveram 76 assentos na 
Câmara de Deputados e 25 no Senado. A coalizão 
governista, Unidad por Chile, assegurou 61 assentos 
na Câmara de Deputados e 20 assentos no Senado. 
No dia 15 de dezembro, José Antonio Kast se reuniu 
com o presidente em exercício, Gabriel Boric, para 
discutir a transição de governo. A equipe de Kast 
reforçou que o presidente eleito pretende agilizar o 
processo de transição e assumir as responsabilidades 
governamentais rapidamente a partir de 11 de março, 
com um programa que dará prioridade a questões 
centrais da campanha, como segurança pública e 
reformas institucionais. Sobre o encontro com Kast, 
Boric afirmou que, embora defendam princípios e 
valores diferentes, o Chile os une. 

Fontes: El País, 17/11/2025; El País, 15/12/2025; Servel, 
15/12/2025; La Tercera, 21/12/2025. 
 

Congresso do Peru aprova medidas 
e define rumos de sua política 
interna e externa

No dia 3 de dezembro, o Congresso do Peru aprovou 
a inabilitação por dez anos de Delia Espinoza, então 
fiscal da nação, cargo equivalente ao de procurador-
geral no Brasil. A medida foi inicialmente aprovada 
na Subcomissão de Acusações Constitucionais. 
Entretanto, a suspensão foi rejeitada em primeira 
votação no plenário. Após a rejeição inicial, a medida 
foi aprovada em plenário, com apoio majoritário dos 
parlamentares. Dados divulgados posteriormente 
indicaram que parte dos congressistas que votaram 
a favor da inabilitação responde a investigações. 
Pesquisas divulgadas pela organização Proética 
apontaram que o Congresso é percebido pela maioria 
da população como a instituição mais corrupta do 
país. No campo da política externa e de defesa, o 
Congresso aprovou, no dia 3 de dezembro, uma 
autorização para o ingresso de tropas militares dos 
Estados Unidos em território peruano durante o 
ano de 2026. A medida prevê a atuação de forças 
estrangeiras para cooperação militar em exercícios 
conjuntos e ações de apoio previamente autorizadas 
pelo Legislativo peruano. Nesse contexto, em reunião 
recente do chanceler peruano Hugo de Zela com 
autoridades estadunidenses, o governo de Donald 
Trump mencionou o Peru como possível aliado 
estratégico fora da OTAN no âmbito da Estratégia 
de Segurança Nacional publicada pelo governo 

https://www.cnnbrasil.com.br/economia/macroeconomia/parlamento-frances-aprova-proposta-para-rejeitar-acordo-mercosul-ue/ 
https://www.terra.com.br/noticias/presidente-frances-emmanuel-macron-defende-revisao-do-acordo-mercosul-uniao-europeia,efc2684c5319677b5d48ce2d244c1c8agb16rm61.html 
https://g1.globo.com/economia/agronegocios/noticia/2025/12/08/comissao-europeia-aprova-salvaguardas-para-o-agro-vinculadas-ao-acordo-ue-mercosul.ghtml
https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/afp/2025/12/09/ue-promete-controlar-melhor-as-importacoes-agricolas-antes-de-qualquer-acordo-final-com-o-mercosul.htm 
https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/rfi/2025/12/10/franca-condiciona-acordo-mercosul-ue-a-maior-controle-sobre-carne-e-frango-a-dez-dias-de-cupula-no-brasil.htm
https://www.cnnbrasil.com.br/economia/macroeconomia/nao-da-italia-complica-assinatura-do-acordo-mercosul-ue-em-2025/ 
https://www.cnnbrasil.com.br/economia/macroeconomia/nao-da-italia-complica-assinatura-do-acordo-mercosul-ue-em-2025/
https://www.cnnbrasil.com.br/internacional/manifestantes-contra-acordo-mercosul-atacam-policia-com-bombas-em-bruxelas/
https://www.cnnbrasil.com.br/internacional/manifestantes-contra-acordo-mercosul-atacam-policia-com-bombas-em-bruxelas/
https://www.cnnbrasil.com.br/economia/macroeconomia/com-adiamento-da-ue-mercosul-quer-acelerar-outros-11-novos-acordos-comerciais-saiba-quais/ 
https://www.cnnbrasil.com.br/economia/macroeconomia/sem-ue-mercosul-e-marcado-por-oposicao-entre-lula-e-milei-sobre-venezuela/ 
https://www.infobae.com/america/america-latina/2025/12/20/la-cumbre-del-mercosur-expuso-divisiones-sobre-venezuela-y-reclamos-de-mayor-flexibilidad-comercial/
https://elpais.com/chile/2025-11-17/el-partido-republicano-de-kast-triunfa-en-la-camara-de-diputados-y-en-el-senado-chileno.html 

https://elpais.com/chile/2025-11-17/el-partido-republicano-de-kast-triunfa-en-la-camara-de-diputados-y-en-el-senado-chileno.html 
https://provisorios.servel.cl/ 
https://www.latercera.com/politica/noticia/las-dos-horas-de-boric-y-kast-en-la-moneda/ 
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dos EUA. Já no contexto das eleições de 2026, 29 
partidos políticos firmaram o pacto ético eleitoral 
promovido pelo Júri Nacional de Eleições, que atua 
como Tribunal Eleitoral no Peru. O pacto, assinado 
no dia 18 de dezembro, consiste em um compromisso 
entre as legendas para respeitar as normas eleitorais, 
promover campanhas sem desinformação, acatar os 
resultados oficiais do pleito, entre outras medidas. 
Encerrado o prazo para registro das candidaturas, 
no dia 23 de dezembro, 35 partidos apresentaram 
chapas presidenciais. Deste total, 18 tiveram suas 
chapas impugnadas em razão do descumprimento 
de requisitos previstos na legislação, cabendo ainda 
apresentar recursos. O processo de avaliação das 
candidaturas segue em andamento e integra as etapas 
previstas para a realização das eleições de 2026.

Fontes: La República, 03/12/2025; 03/12/2025; 04/12/2025; 
05/12/2025; 08/12/2025; 11/12/2025; 12/12/2025; 18/12/2025; 
24/12/2025; 28/12/2025.
  

https://larepublica.pe/politica/2025/12/03/en-vivo-congreso-debate-inhabilitacion-a-delia-espinoza-por-10-anos-suspendida-fiscal-de-la-nacion-responde-a-los-congresistas-hnews-101832 
https://larepublica.pe/politica/2025/12/03/persecucion-politica-congreso-aprueba-inhabilitacion-contra-delia-espinoza-luego-de-que-fue-rechazada-hnews-98253
https://larepublica.pe/politica/2025/12/04/pedro-castillo-congreso-y-poder-judicial-coinciden-en-que-el-7-de-diciembre-de-2022-no-hubo-golpe-de-estado-hnews-174144 
https://larepublica.pe/politica/2025/12/08/25-de-los-71-congresistas-que-votaron-a-favor-de-la-inhabilitacion-de-delia-espinoza-son-investigados-hnews-158792 
https://larepublica.pe/politica/2025/12/11/proetica-2025-congreso-es-considerado-como-la-institucion-mas-corrupta-del-peru-por-85-de-la-poblacion-hnews-696883 
https://larepublica.pe/politica/2025/12/05/congreso-aprueba-ingreso-de-tropas-estadounidenses-en-territorio-peruano-durante-todo-el-2026-hnews-362085
https://larepublica.pe/politica/2025/12/12/donald-trump-propone-a-peru-como-aliado-estrategico-fuera-de-la-otan-hnews-969888 
https://larepublica.pe/politica/2025/12/18/elecciones-2026-29-partidos-politicos-firmaron-el-pacto-etico-electoral-del-jne-hnews-1798452 
https://larepublica.pe/politica/2025/12/24/elecciones-2026-35-partidos-inscribieron-sus-listas-presidenciales-solo-primero-la-gente-no-se-registro-al-cierre-del-plazo-hnews-994056
https://larepublica.pe/politica/2025/12/28/elecciones-2026-jee-declaro-inadmisible-planchas-presidenciales-de-18-partidos-politicos-hnews-1677620  



